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ANEXO 1 
 

ROTEIRO PARA AS ENTREVISTAS COM OS 
PROFESSORES E COORDENADORES DE ÁREA 

 
 
1 – Formação inicial e trajetória profissional  
 

• Curso superior, instituição em que cursou, quando cursou; 
• Trajetória profissional: funções exercidas, instituições. 

 
2 – Busca do mestrado/Área de realização do curso 
 

• Por que a busca pelo mestrado, fatores que impulsionaram; 
• Expectativas em relação ao curso; 
• Intenções com a realização do mestrado; 
• Área de realização do mestrado, instituição, ano de ingresso e 

conclusão. 
 
3 - O curso, a formação para a pesquisa e a pesquisa desenvolvida 
 

• Currículo, linha de pesquisa em que se engajou, disciplinas cursadas, 
atividades e recursos oferecidos pela universidade;  

• As disciplinas cursadas na relação com a pesquisa realizada e com a 
sua formação como pesquisador; 

• Orientação; 
• Participação em grupo de pesquisa; 
• Sobre a formação para a pesquisa antes do mestrado e no mestrado; 
• Participação em pesquisas após o mestrado; 
• A pesquisa do mestrado: tema, problema, objetivos, desenvolvimento; 
• Surgimento do problema (onde, como, o porquê da escolha); 
• Expectativas atendidas, não atendidas, parcialmente atendidas em 

relação ao curso, à universidade, à pesquisa realizada; 
• Sugestões para o curso. 

 
4 – Relação mestrado/escola: 
 

• Aproveitamento e aprendizado do mestrado em relação ao trabalho, à 
escola, à vida profissional; 

• Relação entre o tema estudado e a escola e a área em que atua; 
• Seu trabalho como professor após essa experiência; 
• Sua dissertação na realidade da sua escola; 
• A discussão das questões que levou da escola para a universidade; 
• A formação para a pesquisa e o cotidiano escolar; 
• Que valor tem o mestrado para um professor de 1º. Segmento? 
• Apoio institucional para a realização do mestrado (condições em que 

realizou o mestrado: horário de trabalho, licença, função). 
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• Valorização institucional dos investimentos feitos; 
• Divulgação e aproveitamento do seu trabalho de pesquisa 

institucionalmente (discussões, apresentações, publicações, etc.). 
 

5 – Em relação à função que desempenha (coordenação32 de área):  
 
• Tempo em que está na função;  
• Fatores que contribuíram para que você assumisse a coordenação; 
• O mestrado e a ocupação da sua atual função; 
• O mestrado e o desempenho da coordenação no cotidiano escolar;  
• A importância do mestrado para um professor de 1º. Segmento. Vale a 

pena? 
• A postura dos professores do colégio em relação a investimentos em 

formação continuada;  
• A experiência de trabalhar com docentes com as mais variadas áreas e 

níveis de formação; 
• Há uma busca crescente dos professores pelo mestrado. Por quê? 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 
32  A parte 5 foi acrescentada apenas nas entrevistas com os coordenadores de área. 
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ANEXO 2 
 

ROTEIRO DAS ENTREVISTAS COM A DIREÇÃO, A CHEFIA 
DO DEPARTAMENTO DE 1º. SEGMENTO E A SECRETÁRIA 

DE ENSINO 
 
 
1 - Sobre a movimentação dos professores do colégio e, mais especificamente, dos 
professores do 1º. segmento, em busca de formação continuada ; 
 
2 – O que os nossos professores têm procurado como formação continuada?  
 
3 – Investimentos do colégio em formação continuada (intra e extra-institucional) 
para os professores/Espaços de formação em serviço; 
 
4 - Dificuldades instituicionais que podem estar impossibilitando um investimento 
maior na formação de seus professores;  
 
5 - Relação entre a qualidade do trabalho e a formação continuada dos nossos 
professores; 
 
6 – E o pessoal que faz mestrado, como é que você vê esse investimento?  Está 
rendendo para a escola, o que dá na volta?  
 
7 – O trabalho desenvolvido por professores no 1º. segmento e o mestrado que 
realizaram. Que relação? 
 
8 – Possibilidades abertas pelo colégio que propiciam e potencializam o 
aproveitamento do que os professores trazem do mestrado; há outras portas a 
serem abertas? 
 
9 – Como você avalia hoje o investimento institucional na formação continuada 
de seus docentes e, mais especificamente, nos professores que procuram o 
mestrado? 
 
10 – E as pesquisas dos professores no mestrado, que valor têm?  
 
11 – Sobre a divulgação das pesquisas dos professores. A comunidade escolar 
(você, inclusive) tem tido chance de conhecê-las? Elas são divulgadas? 
 
12- A formação do professor para a pesquisa no cotidiano escolar de 1º. segmento 
tem sentido, é aproveitada? 
 
13 – Afinal, o que vale o mestrado para o professor de 1º. segmento? E o que vale 
um professor-mestre, no 1º. segmento, para a instituição? 
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